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INTRODUÇÃO

O papel demarcador das juventudes é um dado histórico que evidencia as relações socioculturais dentro do espaço urbano, o

que, portanto, deve ser entendido dentro de sua complexidade; do contrário, se constrói um entendimento de jovem enquanto

categoria em bloco, e não respeitando seus diversos pertencimentos.

OBJETIVO GERAL

Analisar as percepções e experiências urbanas

vivenciadas pelos jovens escolarizados do

colégio de Aplicação da UFRGS.

METODOLOGIA

Efetuou-se através de 

quatro métodos: 

- questionário;

- carta ao visitante;

- grupos focais;

- observações de 

campo. 

PRINCIPAIS RESULTADOS

- Através dos questionários foi observado que os

jovens percebem porto Alegre como uma cidade

perigosa;

- Quando apresentada a imagem do Colégio de

Aplicação da UFRGS, a maioria das respostas

foram de conotação positiva;

- Percebeu-se que os sujeitos da pesquisa tem

preferência por lugares públicos e abertos, além

de indicar diversos espaços ao visitante

hipotético, quanto às questões de segurança na

cidade;

- Nos grupos focais emergiu a insegurança no

entrono do colégio, ainda que a parte interna

haja segurança;

- Ainda nos grupos focais houve consenso sobre

a significativa presença juvenil na Orla do

Guaíba;

- Sobre as observações de campo, há uma

enorme diversidade de usos e significados

sobre os espaços analisados.
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Porto Alegre é uma cidade perigosa?
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